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Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

  



INTRO 

Pode ser boatos, mas dizem que a deusa Éris era amante de Wabbajack. Pode ser 

que isso que escrevo seja uma farsa, mas de qualquer maneira os cavalos comem grama. 

Wabbajack é o Deus Daédrico da Loucura, Éris é a deusa da confusão, os dois dão 

um belo par. Wabbajack não se manifestou contra os boatos, em  ela. Será que os dois estão 

juntos? Não sei, só sei que foi assim. 

 

CONSIDERAÇÕES DE WABBAJACK 

1. Wabbajack tem um cajado da qual insere caos no universo. A aleatoriedade dos 

seus efeitos pode fazer com que o caos progrida à ordem. 

2. Pode ser usado em qualquer ser, que não seja tão  forte. 

3. Wabbajack pode ser real, assim como pode ser uma mentira. 

4. Wabbajack pode ser um objeto quanto pode ser uma criatura. 

5. A loucura é seu poder. 

 

OS PERGAMINHOS DE WABBAJACK CONDUZEM A LOUCURA 

Não é a toa que as regras servem para expor orientações aos perdidos. Se a loucura 

está no caos, por que se precisa de regras. É por que para toda regra há uma exceção, então 

entra a ética e a moral. 

 Aqui residem os ensinamentos de Wabbajack, o Lord Daédrico Rei da Loucura. O 

discordianismo é o arcano de número zero. É o Louco. A iniciação, a criatividade, o impulso 

primordial! 

O prelúdio é a forma desorganizada de caos vindo da maçã dourada! Cale-te senhor 

em prol de seus servos! E traga-me um suco de laranja bem gelado! 

 

 

 

 



CAPÍTULO I 

Pouco me importa se o que escreverei aqui é ou não verdade, se bate com a 

ciência ou se é plausível para uma mente sã! Apenas escrevo o que penso que seja 

verdade e crucial. Se for ou não, o problema não é meu. Lembrei agora que tenho 

que desligar a chaleira d’água. 

A QUESTÃO DA ORDEM E CAOS 

Parece bobagem pensar que as coisas mais triviais é que compões o todo. As 

ações ínfimas quando multiplicado por um fator chamado tempo e iteração se 

transforma em um ato gigantesco. 

O universo é dotado de ordem e caos. Na verdade só existe o caos, a ordem 

é um grau de caos reduzido. O caos é a base primordial da criação. É no caos que 

reside às probabilidades de criação. A criação é o ato mais divino do Homem e é 

nesse princípio que ele se torna um Deus. 

A ordem é uma anomalia que vem em benefício quando é bem feito. A 

ordem é um caos direcionado. Uma ação impulsionada por uma ideia cria uma 

direção e isso é a ordem. Buscamos a todo o momento criar ordem porque estamos 

constantemente modificando o nosso espaço. 

A maldição do Caracinza é o que nos chama a atenção. O natural do 

universo não é a ordem. A ordem é gerada a partir do caos por uma força 

manipuladora. A ordem está submissa à uma força e o caos deixa de existir para dar 

lugar à ordem. Não sei de fato se o Caracinza tinha uma cara cinza. 

 

O LOUCO 

Depois de percorrer o contexto do caos e ordem, vem o louco. O louco é a 

iniciação, a criação o impulso! O louco não é insano. O louco não teme, rompe 

barreiras e nele estão contidos os mistérios do arcano zero. Porque zero? O zero é 

infinito, o poder supremo reside não na razão e sim na loucura. Mas o que é a 



loucura? A loucura é a abstenção de barreiras e quando não temos barreiras seguimos 

em direção ao infinito. O infinito é o Mundo, a carta de número 22 do Tarot. 

As leis que compõe as regras da loucura são cinco: 

1. A loucura é independente da razão. 

2. A loucura se manifesta de acordo com o impulso. 

3. Quebra qualquer forma de inércia. 

4. É um fluxo contínuo sem limites. 

5. Não é regida por leis ou regras. É absoluto 

PERGAMINHO DE WABBAJACK 

“Bem vindo ao mundo da diversão companheiro de todas as cores! 

Hahaha... sinto sua vontade de saber! Viva! Viva aos que pensam como loucos. Os 

loucos não sabem o que é ruim! São felizes. Sim, são felizes, pois não se opõem as 

forças externas. 

Ultimamente andei meio cansado de tanta bobagem que venho ouvindo de 

mim. Sei que sou louco, me comporto como tal, mas poxa! O que é que tem! Os meus 

discípulos vem se queixar dos julgamentos e eu digo que se eles decidiram serem 

livres eles tem que carregar as gaiolas que prendem o resto! Os livres arrastam os 

que estão atrasados. Vocês saem da jaula para puxá-los! Poxa! Aprendam! 

Aprendam e vivam! 

Wabbajack” 

ADENDO 

Não é permitido comparecer aos domingos para esperar no banco da igreja 

pensando nas fofocas que irá espalhar. 

SE WABBAJACK FOI AMANTE DE ÉRIS, SERÁ QUE SAIU 

HERDEIROS DA LOUCURA E CONFUSÃO? 

SE NINGUÉM SABE, PODE SER VERDADE QUE TIVERAM UM 

FILHO CHAMADO JOAN CORNELLA. 



CAPÍTULO II 

O ensinamento de Wabbajack segundo Algum desconhecido 

“E no monte das colinas azuis das borboletas saltitantes, se via um ser com 

vestimentas coloridas com um riso na cara. Estava sempre exalando sarcasmo. 

Muitos iam para o seu lar para buscar conhecimento, ele era dotado de uma sabedoria 

infinita (ou pelo menos quase). Seu nome era Wabbajack. Um dia ele falou: 

Sua base espiritual deve ser igual à água. Flexível, moldável, adaptável, 

mas ao ser batido com força, ela é mais dura que o aço AISI 1040 da Gerdau. Sim! 

A filosofia se difere da ciência pelo fato de que a filosofia não se baseia em fatos. 

Ela é um pensamento que no máximo fará sentido. 

Depois disso os seus discípulos foram para casa.” 

COMO CONHECI WABBAJACK 

Estava eu em Skyrim fazendo uma missão quando me deparei em um 

cômodo de uma casa um deslocamento no espaço-tempo (Um viva ao Einstein!). Me 

deparei em um ambiente ao ar livre da qual havia uma mesa grande com comidas. 

Em um lado estava um ser vestido com uma roupa que de um lado era rosa e da outra 

um roxo púrpura (acho que era). Estava conversando com um camponês. Ele se 

despediu quando o camponês se desfez na minha frente. Ele olhou para mim e me 

encarou, dizendo algo do tipo: como ousa!! Quem é você? 

Eu respondi quem era, era o Sangue de Dragão! Onde eu estava?! 

Ele me disse ( mas não lembro onde era) e então ele contou uma história lá e 

eu não dei muita bola até que me deu um cajado. Ele disse que era Wabbajack. Ele 

era o príncipe Daedra da loucura e me deu um cajado chamado com seu próprio 

nome. Ok. 

Disse que se eu quisesse sair de lá era pra eu me virar, salvar a mente de um 

cara. Fui então à busca da saída. 

Fui em direção à um dos cantos do campo e vi um homenzinho contra dois 

caras maiores. Direcionei o cajado no cara pequeno e ele cresceu. Tinha um soldado 



batendo nele. Mirei no soldado e ele ficou pequeno. Assim ninguém mais 

incomodava a segurança do cara contra o ódio e seu medo. 

Em um outro lugar estava uma criança e o homem de que necessitava salvar 

em uma cama dormindo. Mirei para a criança e ele sumiu, apareceu uma bruxa, 

transformei ela em um carneiro com o meu cajado e apareceu um soldado feroz. 

Eliminei ele com meu cajado e surgiu uma figura de fogo, logo transformei em 

comida... 

O próximo passo era eliminar uma briga. Estavam duas criaturas brigando e 

uma plateia assistindo. Tentei eliminar os brigões, mas não fazia efeito algum. Então 

mirei na plateia e um deles se transformou em lobo comendo o resto. Consegui 

resolver os problemas do Jogo de Wabbajack. 

Finalmente fui até o Senhor Daédrico dizendo dos meus resultados. Ele 

ficou muito lisonjeado e me deu o cajado. Ele me tirou de lá. 

Foi assim que conheci Wabbajack, o Príncipe Daédrico da Loucura da qual 

vivia na mente de um rei antigo de Skyrim, da qual não lembro o nome, e me contou 

os efeitos da mente. Os jogos que a nossa mente prega contra agente. 

Depois disso nunca mais vi de novo. Até tentei chamar os The Good Angel 

da Eliana, mas na obtive sucesso. 

CAPÍTULO III 

O LOUCO 

Alvo de críticas e julgamentos é a figura de um louco. Mas há distinção 

entre louco e insano? O louco é por vezes sendo aquele que é insano, mas o que é ser 

insano? Insano é pôr risco sua vida com suas próprias ações. Insano é louco, mas o 

louco não é insano. 

A figura zero do Tarot é aquele que busca. É o começo de uma jornada. Em 

algum momento eu já escrevi: “a loucura é uma condição básica para romper 

barreiras”. De fato a loucura elimina as barreiras possibilitando o seu movimento em 

direção do seu objetivo. 



Na frase de Crowley: faze o que tu queres a de ser tudo da lei, demonstra 

que tudo é permitido, sendo que (óbvio) as consequências serão de sua 

responsabilidade. Mas para o mago executar sua vontade ele precisa eliminar as 

barreiras que o impede de executar. A diferença entre os bem sucedidos e os que não 

são nesse planeta é que a maioria não quebram as barreiras (muitas vezes não 

querem) e os que quebram, vão além do esperado e acaba surpreendendo os que 

estão próximo dele. Por muitas vezes é o bem sucedido. 

A loucura é essencial para não inibir ações em direção do objetivo. O pré-

conceito é uma barreira comum e inerente a todo ser humano. Outra barreira comum 

é a opinião dos outros. Ter uma Vontade firme é ter em mente o que se busca e ir em 

direção àquilo com todas as forças. 

A loucura difere da insanidade quando se sabe o que quer. O insano age por 

agir sem medir as consequências. O louco sabe aonde chegar e precisa de coragem, o 

medo não existe no louco. Como tudo no universo, o equilíbrio deve ser mantido. O 

insano é um louco exagerado. 

No caminho da sabedoria suprema você será taxado de louco, se sinta 

orgulhoso, afinal de contas você é. O louco não se sente oprimido, não justifica suas 

ações para satisfazer o próximo. O louco carrega consigo uma bagagem de 

experiências passadas e vê seu futuro diante de si. Ele é o começo de uma busca 

sincera. 

Na prática você deve tomar consciência do seu louco interno em seus 

intentos. A sua atitude e sua forma de agir faz transparecer o seu louco interno e 

pelos padrões da sociedade os demais, verão você “diferente”. Esse “diferente” é a 

luz da estrela interna que está brilhando. 

Já pensou em quantas coisas você deixou de fazer por medo do que os 

outros pensariam? Já pensou em quantas ideias boas você teve e desistiu por receio e 

depois viu que alguém algum tempo depois decide fazer o mesmo e acaba sendo bem 

sucedido? 

O louco tem a criatividade exacerbada. A criatividade é fundamental na 

magia para o processo criativo. O louco segue em frente até a caminhada chegar ao 



fim. Ele é o início e o fim é o “Mundo”, a carta de número 22. Claro que o caminho 

não será fácil. O louco não é idiota. 

No livro Principia Discórdia há uma entrevista da qual Malaclypse o Jovem, 

considerado louco fala que não deveria tomar seus ensinamentos por falsos pelo 

motivo de ser louco. Ele era louco porque os ensinamentos eram verdadeiros. 

Ou então a frase de R. A. Vilson: “Claro que sou louco. Mas isto não 

significa que eu esteja errado. Eu sou louco, não doente”. 

Ser louco já é a primeira barreira a se romper. A timidez é a falta de loucura. 

A insanidade é a outra extremidade. O centro é o louco. 

 

O LOUCO COMO PROCESSO CRIATIVO 

O louco cria. O louco arrisca. O louco não teme. Ok. Estou cansado, mas a 

sua insistência em continuar, a saber, as nuances dessa loucura me instiga a escrever. 

Por mais que um amor rompa barreiras, não se compara a loucura. Será o amor 

loucura? 

Criação é algo divino. A Vontade cria. Para começo de conversa, estou 

apenas pensando alto e desenvolvendo a ideia neste exato momento. Sinceridade de 

um ser demonstra sua loucura. 

As barreiras inibem a criatividade. A capacidade de uma criatura se adaptar 

reside na capacidade de criar, ou seja, aquele que cria e tem mais habilidade de criar 

possui mais chances de sobrevivência. 

Como o louco não teme, pois não há barreiras, ele cria livremente e assim 

sobrevive (na maioria das vezes). A segurança é uma das características do louco, 

pois desconhece o insucesso, acaba descobrindo somente vivenciando-o. Por este 

motivo, geralmente sofre com os fracassos, mas seus sucessos lhe recompõe seu 

ânimo. 



Falar o que pensa e ser sincero pode ser loucura, isso é apenas a inexistência 

das barreiras! Crie! Expresse! Saia do limite e experimente a liberdade! Depois disso 

a Vontade expande e assim se torna parte de um caminho em direção ao divino. 

O louco vive no caos, e por isso pega a aleatoriedade a seu favor para ir em 

diante no universo. Alguns o chamam de “mago surfista”, pois segue o percurso em 

ritmo do universo surfando a realidade. 

Pode ser que não há sentido algum o que eu disse, mas basicamente eu quis 

dizer que as borboletas de asas azuis são os  que mais longe voam! 

Deus como processo de criatividade 

Deus é criar! Deus criou, cria e criará. Se você cria, criou ou criará, você é, 

foi ou será Deus! Criar é a base da sobrevivência e do divino. Para criar é preciso 

caos e assim dele direcionar uma Vontade. 

Não é perceptível? Basta de filosofar! Busca Magia? Sim? Não? Olhe ao 

seu redor! Veja! Sinta! Cheire! Coma se possível! Magia é criar! Porra! Preciso dizer 

mais o que? A loucura é o primeiro arcano do livro da sabedoria denominada Tarot, a 

carta de número zero! Depois dele vem o Mago e a última é o Mundo! Os sinais 

estão todos alem de sua razão, mas em frente da loucura. 

O subconsciente não entende lógica. Conversa-se com ela por meio de 

símbolos. É na loucura que entramos em contato com o inconsciente. No êxtase a 

loucura se evidencia quando as barreiras são quebradas. Os loucos são felizes! 

CAPÍTULO IV 

A PEDRA PERDIDA DE WABBAJACK 

Em uma colina perto de outras colinas encontrou-se uma pedra de diamante 

que estava inscrita nela umas palavras estranhas. Depois de anus, quero dizer, anos 

corridos foi decifrado uma boa parte do texto, que começava assim: 

“Era uma vez, um lugarzinho no meio do mato, onde tinha cheiro de 

chocolate amargo feito pelas tias da escola.Por mais que tentem, jamais saberão de 

onde vem toda confusão? Há diferença entre confusão e loucura? Eu suponho que 



tenha... De onde origina a confusão? De uma informação incompleta ou errônea. A 

confusão pode ser feita propositalmente ou não. Quando há lacunas, há confusão. E 

a loucura? Bem...” 

Nessa parte houve uma quebra na pedra do diamante e o texto se  perdeu. 

Depois o texto se transforma rapidamente em uma espécie de propaganda: 

“Obtenha por duas maçãs esta árvore de caqui e coma bananas. Te dou um 

boi se quiser... Não? Hmmm. E esses feijões senhora? Você já está cansado do seu 

trabalho? Vire revendedora IKK (traduzido como IKK, se lê IKK) agora!!” 

Ao que parece muita informação foi perdida e os pesquisadores ficaram 

confusos, embora soubessem a origem de sua confusão. 

O QUE WABBAJACK DISSE SOBRE SOPAS? 

Reza a lenda que Wabbajack na gostava de sopas por que destruía o cérebro. 

Dizia que os ursos polares foram os que iniciaram nessa arte. Ofereceram uma sopa 

como cortesia e ele rejeitou. O Lorde Daédrico declarou que “sopas são feitas para 

retardados mentais. Somente doentes tomam isso.” 

Agora se permitirem... Vou tomar uma sopa de letrinhas. 

UM PEQUENO TEXTO SOBRE FRALDAS 

Feitas para aparar merda, deveria ser usada pelo estado, mas não estou aqui 

para falar de política. Fraldas, esse objeto magnífico do mundo da bosta é usado 

somente por seres humanos. Quem usa caga (me aconselharam a mudar “caga” para 

“defeca”, mas quem manda nessa porr@ sou eu) . Dizem que fraldas são bons 

secantes de aparelhos eletrônicos, mas isso é quando é usado ou quando é novo? 

Ninguém explicita isso! 

Algumas pessoas deviam usar fraldas na cabeça! Ou quando assoam o nariz! 

Na terra de fraudulentos quem faz cagada é rei! 

 

 



CAPÍTULO V 

Este é o quinto capítulo de cinco. O cinco é a lei... Tudo resume em cinco, 

bem às vezes em um, mas de fato é verdadeiro e absoluto que qualquer coisa 

relacionado ao cinco está em cinco ou envolvido com o cinco. Por isso este é o 

último capítulo final do livro de WABBAJACK. 

Está envolvido, este livro, com o discordianismo? Pode ser que sim. Pode 

ser que não. Depende de você, se assim quiser, vai ser. Se Éris é a Deusa, a suprema, 

“Lorda”, só não é a presidenta, mas é a rainha de uma concepção fenomenal e de um 

estigma estigmático que existe e não existe ao mesmo tempo. Chamamos de 

confusão. Ela é louca? Não sei. Há semelhança entre confusão e loucura? Foi pra 

isso que Wabbajack veio nos oferecer uma sopa de sabedoria. 

A loucura vem de um estado mais liberal e sem restrição, enquanto que a 

confusão vem de um emaranhado de informações que aparentemente não faz sentido. 

O louco parece não fazer sentido. Nesse ponto faz sentido dizer que ambas estão 

conectados. Então Éris e Wabbajack fazem relações sexuais sobrenaturais?   

A confusão leva à loucura assim como a loucura leva à confusão, pois quem 

ouve não entende. Quem não entende não é maduro suficiente ainda para 

compreender. O que é ser adepto à Éris? O que é ser um discordiano? O que é a 

discórdia? Simplesmente uma filosofia de conduta que liberta para o impossível. 

Nesse sentido a liberdade conecta o louco ao caos. Então vemos Éris e Wabbajack 

juntos de novo, provavelmente numa festa com bebida alcoólica... 

Entender o mecanismo de um método é a chave para a independência. 

Entender que a loucura liberta e rompe barreiras para seguir em frente e que o caos é 

a matéria prima de uma criatividade infinita e que a ação leva a criação é entender 

sobre nada e tudo ao mesmo tempo. Sim, escrevi este parágrafo de forma confusa de 

propósito. 

O manifesto da Sociedade Alternativa diz que tudo é permitido, uma 

variação da famosa frase de Aleister Crowley: faze o que tu queres pois a de ser tudo 

da lei. Esta se baseia na loucura que é sem obstáculos para alcançar a felicidade que 

pode ser um milionário ou um livro de autoajuda. 



No contexto geral a loucura é a fonte da criatividade e criar é a manifestação 

divina que todos temos e criar constantemente é sobreviver. O arcano zero do Tarot é 

aquele primeiro que vem. Que inicia. Que começa. O arcano despercebido e deixado 

para trás, o que muda, que se adapta! 

Antes de virar mago, deves virar louco. Antes de ter o mundo é preciso 

passar por 21 arcanos! O infinito espera todos sem exceção. Alguns levam eternidade 

para chegar. 

Foi debatido sobre conceitos e tentativas de mudar a consciência de uma 

razão de pedra em uma mente moldável e flexível igual a argila. Ser um compósito a 

base de fibra de carbono é ser forte, resistente à mudanças, mas flexível. Depois volta 

à sua posição original. 

Tudo é permitido. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser 

fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se 

quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, 

faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser 

fazer, faça. 

Se há tempo de se arrepender, há tempo de fazer. O mundo brinca de julgar 

e comparar as coisas. Se há a maldição do Caracinza, eu conto a vocês a maldição do 

Carapretaebrancaquedácinza que disse para comparar as coisas. Esse defeito humano 

de ter que ter referência em tudo é que o destrói! Tudo tem que comparar. Isso é bom 

e ruim ao mesmo tempo. È essa maldição que criou o preconceito, a discriminação, o 

hábito, a comodidade! 

O louco não tem hábito por ser moldável. Se ele quiser parar e começar 

outro hábito ele consegue. Agora uma razão firme e rígida não mudará nunca. E 

mudar é mover, o que diz muitas coisas, como por exemplo, criar em movimento é 

mudar. Início é mudar de um ponto para outro. As coisas se deslocam por que neste 

universo NADA é absoluto! 

A minha mensagem final é: 



Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser 

fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se 

quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! 

Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, 

faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser 

fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se 

quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, 

faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser 

fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se 

quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! 

Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, 

faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser 

fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se 

quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, 

faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser 

fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se 

quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! 

Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, 

faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser 

fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se 

quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, 

faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser 

fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se 

quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! 

Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, 

faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser 

fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se 

quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. 

Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, 

faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser 

fazer, faça. Se quiser fazer, faça! Se quiser fazer, faça.  



 

DIRETAMENTE DA ORDEM INEXISTENTE DO CAOSOISMO 

QUE SE PARECE COM O DISCORDIANISMO E ISSO PORQUE VEIO 

DESTA, MAS NÃO SIGNIFICA QUE É A MESMA COISA EMBORA 

CULTUAMOS A MESMA DEUSA E FILOSOFIA, FAZEMOS 

EXATAMENTE A MESMA COISA, COPIAMOS A LOGO DO SAGRADO 

KAOS E A MAÇÃ DOURADA, PORÉM FOMOS CRIAITVOS E MUDAMOS 

O NOME DA ORDEM. 


